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(1ª Parte)
No agrião
Não existe "malandrage"
É preciso ter "corage"
Pra viver na "vadiage"
(bis, com coro)

(2ª Parte)
Que sururu!
Que sururu!
Pega o homem, minha gente!
Pega o homem que tá nu
(bis, com coro)


